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Um caso·, .de ,linha, ~elo .•. TriêhgphytonJ1avum
Dout JoS'é D•.de Assis.

As tinhas, isto é,~s lesões epidetmi­
cas ou derlno-epidernücasdo< couro cabel­
ludo, barba epelle, assim con10as lesões
dos pellos e das unhas, originadas por
cogumelos, apresentam formas clinicas
multiplas e são lnuito contagiosas.

Esses parasitas pertencerrl principal­
lnente, na sua maioria, aos generos Micros­
porum, Trichophyton, Epidermophyton e
Achorion.

As tinhas de pequenos esporos, pro­
duzidas pelo Microsporum Audouini, assin1
COl110 as de grandes esporos, originadas
pelo rrrichophyton crateriforme ou pelo
rrrichophyton violaceum, foram· observadas
entre nós, não sendo 111eSnl0 raridades cli­
nicas em Porto Alegre.

O Achorion de Schünleini tambmn foi
aqui identificado corn rigorismo technico.

Das tinhas da barba, produzidas quasi
sempre por rrrichophytons e excepcional­
nlente por Microsporuns, observamos o
rrrichophyton cerebriforme.

As trichophycias da pelle glabra apre­
sentan1 fórmas clinicas variaveis que pó­
den1 ser originarias de diversos animaes,
como o cão, o cavallo, o gato, etc.

As placas são quasi smnpre redondas,
unicas ou n1ultiplas, mas sen1pre dissemi­
nadas, distinctas umas das outras, e al­
gum.as vezes tamben1 pódem ser confluen­
tes e polycyclicas.

Variam de dilnensões (1 a 12 centi­
lnetros) e ás vezes mais; são denunciadas
pela sensação de prurido.

O favus da pelle glabra apresenta o
111eSmO aspecto da do couro cabelludo.

As tinhas palmo-plantares, muito ra­
ras, são placas arredondadas de 12 a 15
lnillimetros, confluentes ou dinstinctas, DIas
na grande maioria das vezes serpiginosas.

As bordas são formadas por uma co­
rôa de epiderme esbranquiçada, ao passo
que o centro é irregular, avern1elhado ou
roseo, en1 via de descamação.

As epidermites nlycosicas das bordas
cutaneas e articulares, são n11.1Ítas vezes
infectadas pelos rprichophytons, Epidermo­
phytons, l\1icrosporum e mesmo Blasto­
mycetos.

O EpidernI0phyton inguinale é rrlllÍto
conlmun1 em Porto Alegre, são tambm11

freqXl,en~s os casos de Onycliomycose tri­
chqphyíica.

O '.MicrospoÍ'uIll lanosum tambmu foi
verificado na nossa capital.

A seguir>tratarenios.. de uma observa­
ção de tinha pelo Trichophyton flavum,
que tivemos occasião de identificar no
Instituto Pereira l,'llho.

Em 30 de Maio de 1928, tivemos op­
portunidade de exalninar no Instituto Pe­
reira Filho, um lnenino H.. S. com cinco
annos de idade, branco, natural deste ~Es­

tado e residente em Porto Alegre.
Nesse ll1enino notava-se, pela silnples

inspecção o do . couro cabelludo da região
occipito-parietal direita, UIna placa alope­
cica, bem contornada, que Inedia cerca
de quatro centímetros de diametro.

Essa placa .era de côr rosea, salien te
ao tacto, coberta de escamas finas, adhe­
rentes e de côr acinzentada na face ex­
terna, amarellada na face interna ou pro­
funda.

Havia em torno da placa, raras pustu­
lus n1iliares e signaes de inflamn1ação
impetiginosa superficial. Os cabellos do­
entes estavam dobrados, ora em Z ora
em \V.

Para a extracção do Inaterial destina­
do a exames, os cabellos foram retirados
con1 o auxilio d'uma pinça flambada; com
uma cureta extrahinlos as escamas, que re­
colhenlos numa placa de Petri esterelisada.

Essa epílação foi feita SeIl1 que o do­
ente accusasse a lnais leve dôr; quasi to­
dos os cabellos estavam parasitados, o qne
era perfeitamente visivel a olho desarmado.

Desembaraçan10s a região doente, um
pouco além do seu limite, e assim conse­
guimos ver perfeitamente a mancha sa­
liente já referida.

O cabello atacado era de uma côr
parda amarellada e n1enos branco que o
cabello Inicrosporico.

Passemos agora a descrinlinar as di­
versas technicas Jaboratoriaes enlpregadas
para o estudo do parasita.

Exame 11licroscopico - Para esse fim,
utilisámos o processo COlnnlum, isto é, en­
tre lamina e laminula, collocámos os ca­
bellos parasitados e algulnas gottas de
SOhlÇ,ão de potassa a 40 %,
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Fig. 12
CuHnra de Tri­
ch9phyton fla­
vum. (Cnltnra
em; meio glyco­
sado de Sabou-

j rand).

Fig. n
Cultura de Trichophyton fIa­
vum, muito angmentada, de­
monstrando a desigualdade
dos filamentos lanosos em
torno da cultura. (Meio gly-

cosado de Sabourand).

me, ficando então de Ulll
matiz crême, facilmente
reconhecivel.

Os filamentos em raios
que rodeavam a cultura
erarrl desiguaes, uns lon­
gos e outros curtos.

O aspecto cerebrifor­
me, COIn' o envelhecer da
cultura, adquiriu a nitidez
111aÍ$ conlpleta, cop.forme
se' pode ver na figura 12.

Pelo exap.le m.icro$co­
pico dils culturas velha$,
qotámos elementos myce­
liaPos com clamydosporos
intercalares; havia ~aU1b~Jn
algllns espóros exterp.os.

DIAGNOS'rICO DIF­
FERENCIAL - A pre­
sença de aleurias typicas
isohldas" e ausencia de
fusos fazmn incluir o co­
glrmelo observado, no ge­
n~ro Tricl1oppyton Malm­
süm, (1848 Ota e Langeron
~meJ1d).

O aspecto da cultura
faz lembrar o Trichopl1Y­
ton tonsurans e o Tricho­
phyton flavum. Elltretanto,
pelo estudo attento e' de­
morado das cul­
turas velhas, ve­
rificámos que o
aspecto cerebri­
forme foi substi­
tuido pouco a
pouco pelos era­
téras do Tricho­
phyton' tonsu­
rans.

Os raios fi­
lamentosos que
rodeianl a cul­
tura, foram tor­
nando-se desi­
guaes, o qne não
é proprio do Tri­
chophyton ton­
SUl'ans.

O rrrícho­
phyton f1avum,
que é relativa­
Ineute raro nas
estatísticas de

(Conserv<H;ào '.

Fig.lI
Cultura de Tri­
chophyton fIa­
vurnem meio
de Sabourand.

Fig.10
Cultura de Tri­
chophyton fla­
vum. (Cultura

recente em meio
glycosado de Sa­

bouraud).

EXA:NIE CULTUI{AL - As culturas
dos cabellos para3itados foram senleadas
Bln Ineios de Sabouraud (glycosado e con­
servação).

Os resultados foram muito bons.
Nos primeiros dias, o desenvolvimento

da cultura lembrava o aspecto do rrricho­
phyton tonsurans, (Trichophyton cratéri­
forme de Sabouraud, 1902), porém, pouco
.a pouco, a cultura cratériforme foi adqui­
rindo Uln aspecto nitidalnente cerebrifor-

Leva-se ao calor brando até o appare­
cinlento das priIneiras bolhas de ebullição;
outras preparações foram feitas com o la-
ctophenol. .

Verificánlos, assim, que o cabello era
parasitado por um Trich.ophyton de ele­
Inentos esporulares endo-endothrix, isto é,
Trichophyton 40 typo não endotllfix. No­
tavam-se tambem cellulas redondas dentro
do cabello e filanlentos Jota delle.
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Sal)ouraud, de Parie, é inocl1lavel na co­
bai3fq!lêr~presenta sempre lesões fugazes,
durando unicamente quinze· dias e curan­
do~~epeladiseccação ~ quéda dos pellos
e cl'ôstas.

7E' responsavel pelo herpes circinado,

pelas tinhas tonsurantes t.richophyticas
e talubem. pelas trichophycias da barba,
que tomam o aspecto de sicoses após
alguns estados evolutivos. Trata-se evi­
dentemente de uma especie de origenl
animal.

l!'ig 14
Sycose estaphylo-estreptocoecica.

Or. Fabio de Barros
Jlrof. de clinica nenrolog'ica da :Pacnlda(le de 1\1 e·
dicina, medico alienista (lo Hospital São Pedro.

Clinica de molestias nel'vosas e mentaes.

Consultorio: Andradas n. 551, das 10.ás 11 horas.

Residencia: Marechal Floriano, 95. Teleph. 5085 auto

Or. Carlos Leite
Prof. da }'acnldade de lUedicina

.1lolestias internas, syphilis e pelle

Consultorios: Ph. do Indio, ás 9 horas. Pharrnacia
Carvalho, ás 15 horas.

Residcncia: VoJuntarios da Patria, 515. Teleph. 88.


